PRONUNCIAMENTO DEPUTADO DURVALAMARAL 12/03/08

O SR. DURVAL AMARAL:  Senhora Presidenta, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados:

                  Curitiba está perplexa. O Paraná está perplexo. A sociedade paranaense se pergunta, a todo momento: como pode o cidadão que paga seus impostos, paga seus tributos, que confia na sociedade, confia nos governos e nos governantes, não pode ter a tranqüilidade de ir a um banco retirar dinheiro e ir tranqüilamente para sua casa? Nós todos os cidadãos estamos muito perturbados, muito preocupados com a situação da criminalidade no Estado do Paraná.

O SR DURVAL AMARAL:-..Com toda a certeza, me preocupo mais ainda porque já fui Secretário do Trabalho e da Ação Social, nobre deputado Belinatti. E juntos no Paraná desenvolvemos programas fantásticos naquela época em que criávamos programas de ressocialização do adolescente infrator ,ou antes disso, programas que procuravam evitar que o adolescente que cometesse  ato infracional pudesse simplesmente, ser largado à sorte, sem perspectiva de recuperação. O estatuto da criança foi um avança para a sociedade, para todos nós. Mas, agora o que estamos vendo , um verdadeiro descaminho. Agora, o que estamos enxergando, que não há tranqüilidade em lugar algum de Curitiba, da Região Metropolitana, de Londrina, de Maringá ou da pequena Cafeara ou Lupionópolis ou dos pequenos municípios do Paraná.  



O agricultor lá no campo dorme com uma winchester do lado da cama  esperando o momento de ser assaltado para roubarem o seu trator, para roubarem a sua família. 

 
 
E nós estamos perplexos porque não sabemos mais, Deputado Douglas Fabrício, se devemos  cobrar do poder Judiciário, do Governo do Estado, se devemos responsabilizar os Prefeitos e as Prefeituras Municipais ou se devemos nos trancafiar dentro das nossas próprias casas. 



Eu, como cidadão, quando vejo que infelizmente talvez o Paraná tenha criado a partir de sexta-feira uma nova mártir: a Professora, Doutora, Pós-Doutora, da Universidade Federal do Paraná, que morreu assassinada Maria de Oliveira, popularmente conhecida  como “Binha”. 

 
 
E todos  nós ficamos assistindo. O Governo não tem culpa, a sociedade fica perplexa e aqui faço, meu companheiro Romanelli, talvez até simplesmente um desabafo. Nós não podemos mais ficar de braços cruzados ou ficarmos limitando a reclamar, temos de ir fundo no problema. Por que? Porque a criminalidade está aumentando. Se tínhamos em 1970, 500 mil habitantes em Curitiba, hoje temos mais de  um milhão e oitocentos mil habitantes.  Se tivermos, e não temos estatísticas  recentes, mas temos estatísticas do Rio grande do Sul aonde a criminalidade chegou a quase 400 pessoas assassinadas o ano passado. Não temos estatísticas oficiais em Curitiba, mas aqui sabemos que o ano passado, por informações da Secretaria da Saúde Municipal, passaram de mais de 700 pessoas mortas de forma violenta. 



Quero conceder aparte ao nobre deputado Augustinho Zucchi.

O Sr. Augustinho Zucchi(Aparte):- Deputado Durval, vejo que o pronunciamento que Vossa Excelência faz, ele corresponde sempre a competência com que  Vossa Excelência aborda os assuntos dentro desta Casa. 



Como disse Vossa Excelência: não há mais distinção  entre capital e interior. Há poucos dias no município de Chopinzinho, que represento aqui nesta Casa, junto com outros deputados, uma  empregada doméstica juntamente com a filha do casal foram barbaramente assassinadas por um facínora  que foi liberado, por uma ordem judicial, de uma prisão, para cumprir a sua pena de forma domiciliar.



Então, Vossa Excelência disse bem, não sei se é o problema do judiciário ou do Governo do Estado, se é um problema dos mecanismos da nossa sociedade. Mas, enfim,  todos nós temos que descruzar os braços e ir a fundo nessa questão. Parabenizo Vossa Excelência por este pronunciamento. Ele se soma a vários pronunciamentos neste sentido e quero me somar à sua preocupação de que todos nós através do nosso parlamento, daqui da Assembléia, buscar alternativa de solução. Não é possível, assistirmos a criminalidade da forma que está.



Agradeço o aparte de Vossa Excelência e parabenizo pelo pronunciamento sempre de  muito bom preparo que Vossa Excelência rotineiramente faz no seu trabalho nesta Casa.

O Senhor Douglas Fabrício (Aparte): Um Aparte, Senhor presidente?


(Assentimento)


Parabéns, pelo seu pronunciamento. Este assunto que está tomando conta da Assembléia Legislativa, já há algum tempo. Não estou vendo ação efetiva do governo do Estado, a não ser este projeto de lei que chegou, agora, para aumentar o número de funcionários, para resolver a questão no IML, mais efetiva a ação que possa transformar o nosso Paraná mais seguro. Porque geração de emprego está acontecendo. Ouço aqui o líder do governo falar de ações de empresas, muitas delas estão gerando mais emprego, não só no Estado do Paraná, mas em outros Estados também. Mas a falta de segurança é gravíssima, gravíssima, gravíssima. 

O SR. DURVAL AMARAL: Agradeço deputado Douglas.


Fazer uma constatação que é estarrecedora. No Paraná, infelizmente, em específico, na Região Metropolitana de Curitiba, temos a cada 100 mil habitantes, 23 pessoas assassinadas, 23 mil homicídios. Na contra-mão do que vem acontecendo em cidades, que nacionalmente são conhecidas como cidades mais violentas do que a cidade de Curitiba. No Paraná subiu de 23 no ano de 2000, para 38 mortos, por 100 mil habitantes. Para Vossa Exa. ter uma idéia, comparando-se no mesmo período, o Rio de Janeiro que é sinônimo de criminalidade, favelas e drogas, a taxa diminui de 55 para 45, ou seja, na contra-mão. Enquanto que no Paraná, nesse intervalo de 2000 para o ano passado subiu, no Rio de Janeiro decresceu. Em São Paulo, a mortalidade diminuiu de 64.7, praticamente de 65 pessoas assassinadas por cada 100 mil habitantes, para 29 pessoas – taxas proporcionalmente menores do que a do Paraná. 


Não vou aqui entrar se a culpa é do Judiciário, que solta. Não vou aqui fazer a acusação de que o Poder Público do Estado do Paraná ou a Secretaria de Segurança Pública, não vêm cuidando bem dessa questão da segurança. Mas o fato, deputado Ney, é que hoje temos menos policiais nas ruas e nos quartéis, do que há 20 anos atrás. A população cresceu em progressão cresceu em progressão geométrica e o efetivo da polícia diminui no Estado do Paraná, ou simplesmente não cresceu.


Não podemos aqui jogar a responsabilidade só na questão social. Acho e entendo que todos nós temos que refletir e nos debruçarmos sobre isso. O governo tem que agir com mão firme, porque senão vamos continuar. Todos aqui somos pais, sabemos que não tem pai e mãe que consiga dormir nos finais de semana, enquanto seus filhos não voltam para casa. Esta não é e nem poderia ser a regra.


Agradeço a Vossa Exa., nobre deputada presidenta, Cida Borghetti, pela compreensão. Espero no meu desabafo, que todos nós nos unamos – já estamos unidos -, para podermos ajudar na solução desses problemas de segurança pública.

